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RENCONtRE AvEC KIM CHAPIRON
COSCéNARIStE Et RéALISAtEUR

c O M M E N T  L E  P r O j E T  E S T- I L  N é  ?

j ’ é t a i s  e n  p l e i n e  p r o m o t i o n  i n t e r n a t i o n a l e  p o u r  S h E I Ta N  l o r s q u e  G e o r g e s  B e r m a n n  ( l e 

p r o d u c t e u r  d ’ E T E r N a L  S U N S h I N E  O F  T h E  S P O T L E S S  M I N D  e t  L a  S c I E N c E  D E S  r Ê V E S ) 

m ’ a  c o n t a c t é  p o u r  m e  d e m a n d e r  s i  u n  f i l m  s u r  l e  m i l i e u  c a r c é r a l  d e s  e n f a n t s  a u x  

é t a t s - U n i s  p o u v a i t  m ’ i n t é r e s s e r.  I l  m ’ a  m o n t r é  S c U M  d ’ a l a n  c l a r k e  d o n t  i l  v e n a i t 

d ’ a c q u é r i r  l e s  d r o i t s .  I l  y  a v a i t  c e r t a i n e s  s o u r c e s  d ’ i n s p i r a t i o n  p a s s i o n n a n t e s .  j ’ a i 

r é p o n d u  à  G e o r g e s  q u e  c e  s u j e t  m e  t e n t a i t  r é e l l e m e n t  m a i s  é t a i t  b e a u c o u p  t r o p  s é r i e u x 

p o u r  q u e  j e  p u i s s e  e n  p a r l e r  s a n s  v r a i m e n t  l e  c o n n a î t r e .  M e  v o i l à  d o n c  p a r t i  p o u r  u n 

v o y a g e  a u x  é t a t s - U n i s  d a n s  l e s  p r i s o n s  p o u r  m i n e u r s  q u i  d u r e r a  1  a n .

Q U ’ E S T- c E  Q U I  V O U S  a  T E N T é  D a N S  L E  S U j E T  ?

S a n s  q u i t t e r  l e s  t h è m e s  q u i  m e  t o u c h e n t ,  c e  f i l m  é t a i t  l ’ o c c a s i o n  d e  c h a n g e r 

r a d i c a l e m e n t  d ’ u n i v e r s  a p r è s  S h E I Ta N .  E t  p u i s  t o u r n e r  d e  l ’ a u t r e  c ô t é  d e  l ’ a t l a n t i q u e 

m e  t e n t a i t  é v i d e m m e n t  a u s s i .

V O T r E  a P P r O c h E  E S T  aT y P I Q U E ,  c O M M E N T  L’ aV E Z - V O U S  D é F I N I E  ?

j ’ a i  v u  t r o p  d e  f i l m s  d e  p r i s o n  a v e c  d e s  c h i c a n o s  t a t o u é s ,  d e s  g a n g s  d e  j a m a ï c a i n s 

q u i  s ’ e n t r e t u e n t  d a n s  d e s  r a p p o r t s  r a c i a u x  c a r i c a t u r a u x .  c ’ e s t  u n  s u j e t  s u r e x p l o i t é 

a u q u e l  j e  n e  v o u l a i s  p a s  t o u c h e r.  j e  v o u l a i s  p l a c e r  m o n  é m o t i o n  a i l l e u r s .  j e  s o u h a i t a i s 

a u s s i  u n  m a x i m u m  d e  r é a l i s m e .  av e c  m o n  c o s c é n a r i s t e  j é r é m i e  D e l o n ,  n o u s  a v o n s 

d o n c  c o n c e n t r é  n o s  r e c h e r c h e s  s u r  l e  M i d w e s t  e t  s a  p o p u l a t i o n  b l a n c h e  –  l e s  w h i t e 

t r a s h .  N o u s  a v o n s  v i s i t é  d e  n o m b r e u x  c e n t r e s  p é n i t e n t i a i r e s .  N o u s  d o r m i o n s  d a n s  d e s 

m o t e l s ,  j u s t e  e n  f a c e  d e s  p r i s o n s  o ù  n o u s  a l l i o n s  t o u s  l e s  j o u r s  p a s s e r  d u  t e m p s  a v e c 

l e s  j e u n e s .  N o u s  n o u s  s o m m e s  p r é s e n t é s  c o m m e  d e s  c i n é a s t e s  s o u h a i t a n t  r e c u e i l l i r 

d e s  t é m o i g n a g e s  e t  a v o n s  à  c h a q u e  f o i s  é t é  r e ç u s  d a n s  u n e  t o t a l e  t r a n s p a r e n c e .  L e s 

a u t o r i t é s  s o n t  c o n v a i n c u e s  d e  f a i r e  a u  m i e u x  e t  n e  c a c h e n t  r i e n .  E l l e s  n o u s  o n t  l a i s s é s 

a c c é d e r  à  t o u t  c e  q u e  n o u s  d e m a n d i o n s .  S e u l e  c o n d i t i o n ,  n o u s  n ’ a v i o n s  p a s  l e  d r o i t  d e 

c i t e r  l e s  é t a b l i s s e m e n t s  o u  d e  p h o t o g r a p h i e r  l e s  g a m i n s .  j ’ a i  é g a l e m e n t  r e n c o n t r é  d e s 

g a r d i e n s ,  d e s  d i r e c t e u r s  d e  p r i s o n  q u i  n o u s  o n t  e u x  a u s s i  i n s p i r é  d e s  p e r s o n n a g e s .  



c’est  d ’eux qu’est  notamment  né  le  personnage de Goodyear, 

le  gard ien ,  aux  ant ipodes des car icatures  poss ib les .

Nous  écr i v ions  su r  p lace ,  à  qua t re  ma ins .  No t re  t rava i l 

cons is ta i t  à  re t ranscr i re  des  émot ions  b ien  rée l l es .  je 

n ’oub l i e ra i  j ama is  ma  p rem iè re  v i s i t e  en  p r i son .  Le  gard ien 

che f  nous  ouvre  l a  g r i l l e ,  t ro i s  dé tenus  nous  a t tenden t . 

L’un  d ’eux  s ’é ta i t  éc r i t  «Fuck  the  wor ld»  su r  l e  b ras  avec 

une  puna ise .  Sa  b lessure  su in ta i t  encore .  La  g r i l l e  se 

re fe rme  e t  à  ma  g rande  surpr i se ,  l e  gard ien  n ’en t re  pas . 

Mon  imag ina t ion  se  met  en  marche ,  j e  me  vo is  k idnappé 

par  l es  dé tenus  avec  une  l ame  de  raso i r  !  I l  n ’en  fu t  r i en . 

Les  t ro i s  j eunes  rav i s  de  recevo i r  de  l a  v i s i t e  nous  on t 

ba ladés  dans  l e  cen t re ,  nous  p résen tan t  à  tou t  l e  monde .

Ensu i te ,  nous  avons  fa i t  une  sor te  de  syn thèse  des 

dé ta i l s ,  des  codes  ves t imen ta i res ,  des  p rocédures  e t  des 

topograph ies  pour  c réer  l e  cen t re  d ’ «Eno la  Va le» .  

Eno la  es t  un  te rme  i nd ien  qu i  s ign i f i e  « l a  va l l ée  de  l a 

so l i t ude» .  aucun  cen t re  ex i s tan t  ne  por te  ce  nom.  c ’es t  un 

c l i n  d ’œ i l  aux  I nd iens  d ’amér iques ,  don t  on  ne  par le  que 

t rop  ra rement  dans  l es  f i lms .  Les  Pra i r i e  N iggers  comme 

i l s  s ’appe la ien t  en t re  eux  –  l es  Nègres  des  p ra i r i es .

E S T- c E  à  c E  M O M E N T- L à  Q U E  V O U S  aV E Z  D é F I N I  L a 

T y P O L O G I E  D E  V O S  P E r S O N N a G E S  ?

P u i s q u e  c e  f i l m  p a r l e  d ’ e n f a n t s ,  i l  p a r l e  f o r c é m e n t  d e s 

p a r e n t s .  B u t c h  e s t  s a n s  d o u t e  l e  p l u s  r a d i c a l  d e s  t r o i s 

j e u n e s .  I l  y  a  e n  l u i  l a  f o l i e ,  l e  j u s q u ’ a u - b o u t i s m e  d e  c e l u i 

q u i  n ’ a  p l u s  r i e n  à  p e r d r e .  I l  p o r t e  e n  l u i  u n e  v i o l e n c e 

i n t r i n s è q u e .

I l  par le  tout  le  temps de son père ,  raconte  des tas 

d ’h is to i res .  On ne sa i t  jamais  s i  c ’est  vra i  ou  pas,  ma is  ce la 

révè le  une sor te  de re je t  par  rapport  à  l ’autor i té  paterne l le . 

Un  père  engendre p lus  de v io lence qu’une mère et  s i  Dav is 

est  beaucoup p lus  dans la  sens ib i l i té  e t  l ’émot ion ,  Butch, 

lu i ,  est  dans la  révo l te .  Par  a i l leurs ,  c ’est  le  seu l  des  t ro is 

personnages qu i  ne  reço i t  jamais  de v is i te .

Dav is  es t  un  «wh i te  t rash  à  la  Lar ry  c lark» .  I l  es t  i ssu  d ’une 

fami l l e  de  c lasse  moyenne .  I l  a  ce  rappor t  au  sexe  qu i 

ex is te  e t  que  nous  avons  consta té  par tout  où  nous  a l l i ons . 

Des  jeunes  de  t re i ze  ans  nous  raconta ien t  des  h is to i res 

à  fa i re  roug i r  un  pat ron  de  sex-shop .  Nous  nous  sommes 

insp i rés  de  cet te  assurance  incroyab le  qu i  révè le  un 

gouf f re  a f fec t i f  év ident .  Dav is  es t  un  t ype  de  personnage 

que  l ’on  rencont re  beaucoup p lus  souvent  dans  la  v ie  qu ’un 

Butch .  I l  es t  dans  l ’a i r  du  temps e t  dea le  dans  sa  pet i te 

ban l ieue .  Sans  ê t re  vér i tab lement  un  danger  pub l ic ,  i l  va 

se  re t rouver  avec  des  jeunes  qu i  on t  une  aut re  réa l i té .  j ’a i 

rencont ré  un  gamin  du  genre  de  Dav is ,  empr isonné  parce 

qu ’on  ava i t  re t rouvé  une  carab ine  à  p lombs cachée  sous 

son  mate las  avec  un  sac  d ’ecstasy  e t  que lques  m i l l i e rs  de 

do l la rs .  Dans  sa  ce l lu le ,  i l  y  ava i t  un  Por tor ica in  de  15  ans 

empr isonné  pour  meur t re  qu i  fa isa i t  des  a l le rs - re tours  au 

Mex ique  avec  p lus ieurs  k i los  de  coca ïne . 

à un autre n iveau,  le  t ro is ième personnage centra l ,  angel , 

est  un jeune Mexica in  qu i  fa i t  part ie  d ’une minor i té  dont 

la  représentat ion au c inéma sa l i t  souvent  la  f ier té  de ce 

peuple.  j ’a i  donc voulu  montrer  un pet i t  dur,  noble,  beau, 

touchant  même s’ i l  p lante un homme pour lu i  vo ler  sa 

vo i ture.  c’est  év idemment  horr ib le ,  mais  en apprenant  à  le 

connaî t re ,  on fa i t  la  démarche de se demander ce qu i  a  pu 

l ’amener là .



L’UNE DES FOrcES DE VOTrE F ILM rEPOSE SUr LE  caST ING.  cOMMENT aVEZ-VOUS chOIS I 

VOS INTErPrèTES ?

Trouver  mes comédiens n’a  pas été s imple.  Pendant  l ’aventure de l ’écr i ture du scénar io , 

j ’éta is  dans le  Minnesota et  ShEITaN a été pro jeté en c lôture du Fest iva l  de Toronto.  j ’y  a i 

fa i t  la  connaissance de K’Naan,  ce chanteur  somal ien,  enfant  so ldat .  Nous nous sommes 

instantanément  l iés  d’amit ié .  I l  m’a conf ié  qu’ i l  ava i t  fa i t  douze sé jours dans les pr isons 

juvéni les et  un dans les pr isons pour  majeurs.  je lu i  a i  tout  de su i te  proposé le  rô le  pr inc ipa l 

du f i lm.  Nous avons beaucoup par lé  et  b ien avancé sur  le  pro jet .  arr ive enf in  le  dern ier  week-

end avant  le  tournage.  j ’ava is  quasiment  tout  mon cast ing et  K’Naan m’annonce soudain que 

sa maison de d isque lu i  a  demandé de chois i r  entre son prochain  a lbum et  mon f i lm…

j ’a i  dû  t rouver  l ’ i n te rp rè te  de  Bu tch  à  deux  j ou rs  du  tournage .  I l  es t  f ac i l e  d ’ imag iner 

l ’ é ta t  de  tens ion  dans  l eque l  j e  me  su i s  re t rouvé .  j ’é ta i s  dé jà  depu is  qua t re  mo is  su r  l es 

l i eux  de  tournage .  je  sava is  que  l a  fo rce  du  f i lm  reposa i t  su r  l a  c réd ib i l i t é  du  personnage . 

j ’a i  appe lé  l es  d i rec t r i ces  de  cas t i ng  e t  e l l es  on t  réuss i  à  aud i t i onner  une  d i za ine  de 

nouveaux  j eunes .  Lorsque  j ’ a i  rencon t ré  adam Bu tcher,  j ’ a i  t ou t  de  su i te  sen t i  ce t te  fo l i e 

dans  son  regard .  Sans  même l u i  pa r le r,  j ’ a i  su  que  c ’é ta i t  l u i . 

Shane  K ippe l ,  l ’ i n te rp rè te  de  Dav is ,  es t  dé jà  reconnu .  c ’es t  un  des  ac teurs  p r i nc ipaux 

de  l a  sé r ie  «Degrass i » .  Nous  avons  p r i s  ce t te  s ta r  montan te  d ’une  sér ie  commerc ia le 

comp lè tement  à  con t re -p ied  pour  l a  met t re  dans  une  p r i son . 

Pour  Mateo  Mora les ,  qu i  i ncarne  ange l ,  i l  s ’es t  passé  un  t ruc  é tonnan t .  Nous  é t i ons 

en  p le i n  cas t i ng  e t  j e  l u i  pa r l a i s  du  rô le .  je  me  su i s  tou t  à  coup  rendu  compte  qu ’ i l  ne 

m ’écou ta i t  p l us .  I l  m ’a  j us te  d i t  :  «De  tou te  façon ,  ce  rô le ,  c ’es t  f ac i l e .  c ’es t  mo i . »  On 

sen ta i t  chez  l u i  un  parcours  spéc ia l .  Ses  con f idences  m’on t  ensu i te  révé lé  à  que l  po in t . 

c ’es t  d ’a i l l eu rs  son  v ra i  pè re  qu i  v i en t  l e  vo i r  au  par lo i r  dans  l e  f i lm . 

Lawrence  Bayne ,  l ’ ac teur  qu i  joue  le  gard ien ,  Goodyear,  a  é té  lu i  auss i  cho is i  sur  cast ing . 

je  vou la is  une  présence ,  une  autor i té ,  une  vo ix  ma is  auss i  une  f rag i l i té .  c ’es t  auss i  un 

chanteur  de  rock  hardcore ,  i l  a  un  m icro  ta toué  sur  le  bras  avec  écr i t  LFB «Lawrence 

Fuck ing  Bayne» .  I l  serva i t  mon  idée  qu ’ i l  n ’ y  a i t  dans  le  f i lm  n i  «méchants»  n i  «gent i l s» .  je 

ne  vou la is  abso lument  pas  d iabo l i ser  les  gard iens . 



V O U S  aV E Z  a U S S I  T r aVa I L L é  aV E c  D E S  N O N -

P r O F E S S I O N N E L S  ?

P e n d a n t  l a  f i n  d e  l a  p r é p a r a t i o n ,  j é r e m i e ,  m o n 

c o s c é n a r i s t e ,  é t a i t  t r è s  p r o c h e  d e s  a c t e u r s .  I l  s ’ e s t 

b a l a d é  d a n s  u n e  g r a n d e  p a r t i e  d u  N e w  B r u n s w i c k  o ù 

n o u s  a v o n s  t o u r n é  à  l a  r e c h e r c h e  d ’ a u t h e n t i q u e s  e n f a n t s 

d e s  r u e s .  I l  a  a p p r o c h é  p l u s i e u r s  g a n g s  e t  a  r é u s s i  à  l e s 

c o n v a i n c r e  d e  p a r t i c i p e r  à  l ’ a v e n t u r e  d u  f i l m .  Q u a s i m e n t 

t o u s  l e s  s e c o n d s  r ô l e s  e t  l a  f i g u r a t i o n  e n  s o n t  i s s u s .

Q u a n t  à  Ta y l o r  P o u l i n  ( 1 6  a n s ) ,  q u i  j o u e  B a n k s ,  l a  b r u t e 

q u i  f a i t  r é g n e r  s a  l o i  d a n s  l a  p r i s o n ,  n o u s  l ’ a v o n s 

r e n c o n t r é  d a n s  u n  c e n t r e  p é n i t e n t i a i r e  p o u r  m i n e u r s 

j u s t e  à  c ô t é  d u  l i e u  d e  t o u r n a g e .  I l  v e n a i t  d ’ a v o i r  u n 

e n f a n t  q u ’ i l  n ’ a v a i t  j a m a i s  v u .  N o u s  y  f a i s i o n s  d e s 

a t e l i e r s  t h é â t r e s .  L e s  p e t i t s  s a v a i e n t  q u e  n o u s  é t i o n s  à  l a 

r e c h e r c h e  d ’ a c t e u r s .  Ta y l o r  é t a i t  l e  p l u s  c a l m e  d e  t o u s .  

L e  t o u r n a g e  a p p r o c h a i t  e t  i l  f a l l a i t  s e  d é c i d e r.  U n  d e s 

d e r n i e r s  s o i r s ,  Ta y l o r  m ’ a  s e r r é  f e r m e m e n t  l a  m a i n ,  e n 

m e  f i x a n t  d r o i t  d a n s  l e s  y e u x .  I l  é t a i t  c o n v a i n c u  q u ’ i l 

é t a i t  l e  r ô l e .  I l  n ’ y  a v a i t  p a s  l ’ o m b r e  d ’ u n  d o u t e  p o u r 

l u i .  I l  e s t  s o r t i  d e  p r i s o n  d e u x  j o u r s  a v a n t  l e  d é b u t  d u 

t o u r n a g e  a v e c  u n e  é n o r m e  p l a i e  s u r  l e  c r â n e ,  i l  s ’ é t a i t 

p r i s  u n  c o u p  d e  t a b l e  l e  j o u r  d e  s a  s o r t i e .  S o n  o f f i c i e r 

d e  p r o b a t i o n  e t  s a  f a m i l l e  é t a i e n t  e n  r é u n i o n  a v e c 

n o u s  t o u s  l e s  j o u r s .  N o u s  a v i o n s  d e s  h o r a i r e s  s t r i c t s  à 

r e s p e c t e r ,  u n e  s o r t e  d e  c o u v r e - f e u  c a r  i l  d e v a i t  r e n t r e r 

c h e z  l u i  t o u s  l e s  s o i r s  à  u n e  h e u r e  p r é c i s e .

Sur  l e  p la teau ,  i l  f a i sa i t  l ’ en fan t  modè le  ma is  i l  ne  fa l l a i t 

pas  se  fa i re  d ’ i l l us ion .  Un  j ou r,  nous  é t i ons  en  répé t i t i on 

avec  un  au t re  ac teur  du  f i lm  qu i  dans  l a  v i e  sor ta i t  d ’un 

pén i tenc ie r  vo i s i n .  On  l u i  apprend  que  c ’es t  Tay lo r  qu i 

j oue  Banks .  Son  regard  s ’embrase .  I l  a f f i rme  l e  conna î t re . 

I l  sou lève  son  t - sh i r t ,  me  mont re  une  c ica t r i ce  qu i  s ’é t i re 

su r  tou t  son  ven t re  e t  me  d i t  que  Tay lo r  e t  ses  po tes  on t 

ten té  de  l ’ éven t re r  que lques  mo is  auparavan t .  I l  a j ou te  : 

«S i  j e  l e  c ro i se ,  ça  va  par t i r  en  cou i l l e » .  Nous  l u i  avons 

p romis  qu ’ i l s  ne  se  c ro i se ra ien t  j ama is  su r  l e  tou rnage…

Que lques  jours  p lus  ta rd ,  j ’ apprends  que  ce  même pet i t  qu i 

s ’é ta i t  fa i t  évent rer  par  Banks  a  un  cous in  maquereau  de 

19  ans  qu i  v ien t  de  se  fa i re  tuer  à  coups  de  couteaux  par  le 

pet i t  f rè re  d ’un  au t re  ac teur  du  tournage  âgé  de  14  ans…

c h a q u e  p e t i t  a v a i t  u n e  h i s t o i r e  f o l l e  e t  b e a u c o u p  s e 

c o n n a i s s a i e n t .  a u  p l u s  f o r t  d u  t o u r n a g e ,  n o u s  a v i o n s 

p l u s  d e  c e n t  j e u n e s …

c O M M E N T  aV E Z - V O U S  G é r é  c E L a  ?

a u  j o u r  l e  j o u r ,  a v e c  l e  v e n t r e  n o u é .  M a i s  g l o b a l e m e n t , 

t o u s  r e s p e c t a i e n t  n o t r e  t r a v a i l  e t  é t a i e n t  c o n t e n t s  d e 

p a r t i c i p e r  a u  f i l m . 

I l  y  en  a  un  qu i  a r r i va i t  en  cad i l l ac  su r  l e  p la teau ,  on 

ava i t  no t re  v i s i t e  quo t id ienne  de  l a  po l i ce  pendan t  l es 

scènes  de  f i gu ra t ion  car  l e  vo i s i nage  se  re t rouva i t  dans 

l eu rs  j a rd ins  avec  100  j eunes  en  cos tume  de  p r i sonn ie r 

qu i  f uma ien t  des  j o i n ts  en t re  l es  p r i ses .  Pe t i t e  anecdote 

re f l é tan t  b ien  l ’ amb iance  :  Tay lo r  Pou l i n  (Banks ) ,  ap rès 

avo i r  f a i t  ses  deux  p rem ie rs  j ou r  de  tournage ,  a  d i sparu . 

Le  coproduc teur  me  té léphone  a lo rs  pour  me  d i re  qu ’ i l  ne 

rev iendra  pas ,  qu ’ i l  f au t  l e  re t i re r  du  scénar io  !  En  fa i t ,  i l 

ava i t  a t t rapé  l a  ga le  en  p r i son .  Nous  avons  donc  o rgan isé 

ses  so ins ,  i l  a  f a l l u  l ’ encadrer  d ’encore  p lus  p rès  e t  nous 

avons  pu  con t i nuer. 



O ù  aV E Z - V O U S  T r O U V é  V O T r E  P r I S O N  ?

c ’ e s t  u n  d é c o r  i n s p i r é  d e  p l u s i e u r s  p r i s o n s  q u e  j ’ a i  v i s i t é e s .  N o u s  a v o n s  c o n s t r u i t  l e 

r é f e c t o i r e ,  l e  g y m n a s e ,  l e s  d o r t o i r s  e t  l e s  c o u l o i r s  s u r  d e u x  s i t e s ,  d e u x  é g l i s e s ,  u n e 

b a p t i s t e  d é s a f f e c t é e  e t  l ’ a u t r e  e n c o r e  e n  a c t i v i t é .  L a  r e n c o n t r e  d e  c e s  l i e u x  e t  d e 

c e s  d é c o r s  p r o d u i s a i t  u n e  d r ô l e  d ’ é n e r g i e .

r E D O U T I E Z - V O U S  L E  T O U r N a G E  D E  c E r Ta I N E S  S c è N E S  ?

j e  s a v a i s  q u e  l a  s c è n e  d ’ é m e u t e  é t a i t  l e  g r o s  m o r c e a u  d u  f i l m .  P a s  l e  d r o i t  à  l ’ e r r e u r. 

L e  t o u r n a g e  d e  c e t t e  s e u l e  s c è n e  a  d e m a n d é  t r o i s  j o u r s .  Q u e l l e  t e n s i o n  a u  m o m e n t  d e 

d i r e  « a c t i o n » .  c e n t  g a m i n s  e n r a g é s  b a l a n ç a n t  d e s  c h a i s e s  a u  p l a f o n d ,  r e n v e r s a n t  l e s 

i m m e n s e s  t a b l e s  e n  h u r l a n t .  E n  f i n  d e  p r i s e ,  o n  s e  r e t r o u v a i t  a v e c  d e s  t r o u s  d a n s  l e s 

m u r s ,  l e s  p o m p i e r s  s u r  l e  p l a t e a u ,  l e  p r e n e u r  d e  s o n  q u i  v o u l a i t  a r r ê t e r  l e  t o u r n a g e 

p a r c e  q u e  « c ’ e s t  c o m p l è t e m e n t  i n c o n s c i e n t  d e  f a i r e  ç a  ! »  j e  p e n s e  q u ’ i l  a v a i t  r a i s o n …

Q u a n d  j e  r e p e n s e  à  m o n  c h e f  o p é r a t e u r,  a n d r é  c h e m e t o f f ,  a u  m i l i e u  d e  c e s  c e n t 

f u r i e s ,  a v e c  s a  g r o s s e  c a m é r a  3 5 ,  u n  m a s q u e  d e  p r o t e c t i o n  e t  d e u x  m a c h i n o s  q u i 

l u i  o u v r a i e n t  l a  v o i e  a u  m i l i e u  d e s  m e u b l e s  q u i  v o l a i e n t ,  j ’ e n  a i  e n c o r e  d e s  s u e u r s 

f r o i d e s .  To u t e  l ’ é q u i p e  é t a i t  t e r r o r i s é e .  L o r s q u e  l e s  p e t i t s  p a r t a i e n t  e n  v r i l l e ,  i l  f a l l a i t 

u n  s i g n a l  d ’ a l a r m e  p o u r  l e s  a r r ê t e r .  M a l g r é  u n  l o u p é  a v e c  l e s  a r m e s  a n t i - é m e u t e  e t 

u n e  m a u v a i s e  c h u t e ,  n o u s  n ’ a v o n s  m i r a c u l e u s e m e n t  r i e n  e u  d e  g r a v e .  Q u e l  b o n h e u r  d e 

t o u r n e r  d e s  s c è n e s  c o m m e  ç a .

c O M M E N T  S ’ E S T  Pa S S é E  L a  S c è N E  O ù  B U T c h  E T  B a N K S  S O N T  Fa c E  à  Fa c E  ?

à  chaque  fo i s  que  nous  abord ions  une  scène ,  Banks  é ta i t  mon  «conse i l l e r  ca rcéra l » .  Par 

exemp le  quand  i l  ren t re  dans  une  p ièce ,  tou t  l e  monde  ba isse  l es  yeux .  I l  ne  suppor ta i t 

pas  qu ’on  l ’ i nsu l te  dans  une  scène  (même pour  de  faux ) ,  s i non  i l  devena i t  tou t  rouge . 

Pour  l a  scène  de  règ lement  de  compte  avec  Bu tch ,  i l  a  f a i t  un  e f fo r t  énorme .  24ème 

pr i se ,  Banks  é ta i t  a l l ongé  sur  l e  so l ,  couver t  de  sang  e t  avec  un  regard  sombre ,  i l  m ’a  d i t 

t rès  sér ieusement  :  «K im ,  c ’es t  l a  dern iè re  ?  S inon  j e  pè te  un  câb le ,  j e  t ue  que lqu ’un  e t  j e 

va i s  re tourner  en  p r i son  ! » . 



c O M M E N T  a  r é a G I  a D a M  B U T c h E r ,  P O U r  Q U I  c E  N ’ é Ta I T  Pa S  N O N  P L U S  é V I D E N T  ?

a d a m  e s t  l u i  a u s s i  a s s e z  s p é c i a l .  P e n d a n t  l e  t o u r n a g e ,  i l  e s t  a l l é  e n  g a r d e  à  v u e  à 

d e u x  r e p r i s e s .  c e l a  f a i s a i t  p e s e r  u n  v r a i  r i s q u e  s u r  l e  f i l m  p a r c e  q u ’ i l  é t a i t  d a n s  t o u t e s 

l e s  s c è n e s .  U n  s o i r ,  l a  d i r e c t r i c e  d e  p r o d u c t i o n  m ’ a p p e l l e  e n  p a n i q u e .  B u t c h  e s t  e n 

p r i s o n  s a n s  q u e  l a  p o l i c e  v e u i l l e  n o u s  r é v é l e r  l a  r a i s o n  e t  i l  d o i t  p a s s e r  d e v a n t  l e 

t r i b u n a l  l e  l e n d e m a i n .  D i r e c t r i c e  d e  p r o d u c t i o n ,  c o p r o d u c t e u r  o n t  d o n c  d û  a l l e r  p l a i d e r 

s a  c a u s e  d e v a n t  l e s  j u g e s  à  d e u x  r e p r i s e s  p o u r  q u ’ i l  p u i s s e  r e v e n i r  s u r  l e  p l a t e a u . 

E n s u i t e ,  s o n  p è r e  n e  l e  l â c h a i t  p l u s .  I l  é t a i t  a v e c  l u i  t o u s  l e s  j o u r s .  N o u s  a v o n s  v é c u 

c e  t o u r n a g e  a v e c  l a  s e n s a t i o n  c o n s t a n t e  d ’ ê t r e  à  l a  l i m i t e  d e  l a  c a t a s t r o p h e . . .  c e 

n ’ é t a i t  p a s  é v i d e n t  d e  s e  c o n c e n t r e r  s u r  l e  j e u  a v e c  t o u t  c e  q u i  i n t e r f é r a i t  a u t o u r. 

c h a q u e  s o i r ,  a v e c  m o n  a s s i s t a n t ,  n o u s  p r é p a r i o n s  l e  p r o g r a m m e  d u  l e n d e m a i n  e n  n o u s 

d e m a n d a n t  q u e l  s e r a i t  l e  d r a m e  d e  l a  j o u r n é e .  P a r  e x e m p l e ,  l o r s q u e  l ’ o n  a  r é p é t é  l a 

s c è n e  d e  l a  b a l a f r e  d a n s  l e  r é f e c t o i r e ,  e h  b i e n  l e  c o m é d i e n  a  r é e l l e m e n t  b a l a f r é  l ’ a u t r e 

a v e c  u n  c o u v e r t  e n  p l a s t i q u e  !  O n  l ’ a  s o i g n é  e t  i l  a  f a l l u  r e t o u c h e r  l ’ i m a g e  e n  p o s t p r o d . 

c ’ é t a i t  l e  d r a m e  d e  l a  j o u r n é e .

E N  V O U S  é c O U Ta N T  r a c O N T E r ,  O N  c O M P r E N D  L E  S O I N  Q U E  V O U S  a P P O r T E Z  à 

L’ é c r I T U r E  E T  a U  c a S T I N G .  P O U r Ta N T,  a U  T O U r N a G E ,  O N  a  L’ I M P r E S S I O N  Q U E  V O U S 

j O N G L E Z  aV E c  D E S  G r E N a D E S  D é G O U P I L L é E S … 

j ’a i  une  con f i ance  énorme  dans  l ’ improv i sa t ion  e t  j e  ne  fa i s  j ama is  répé te r  l e  scénar io . 

Pendan t  l a  p répa ,  on  l i sa i t  l es  scènes  ensemb le  e t  on  i nven ta i t  l a  su i te  en  impro .  Ça  me 

permet ta i t  de  l es  écou te r  par le r  e t  de  ré in jec te r  l eu rs  p ropres  mots  dans  l e  scénar io .

I l  y  a  u n e  s c è n e  q u e  j ’ a i m e  b e a u c o u p ,  c e l l e  d e  l a  g e s t i o n  d e  l a  c o l è r e ,  o ù  i l s  s o n t  a s s i s 

e n  r o n d  a v e c  u n e  p r o f .  c ’ e s t  u n e  s c è n e  à  l a q u e l l e  j ’ a i  r é e l l e m e n t  a s s i s t é  d a n s  u n e 

p r i s o n  d u  M i n n e s o t a .  L a  s c è n e  é t a i t  c e n s é e  ê t r e  j u s t e  u n e  a l t e r c a t i o n  o r a l e ,  l e s  p e t i t s 

s e  s o n t  e n f l a m m é s  e t  o n t  f a i t  d é g é n é r e r  l a  s c è n e  e n  v r a i e  b a g a r r e .  c e  n ’ é t a i t  p a s  p r é v u , 

é v i d e m m e n t  c ’ e s t  r e s t é  d a n s  l e  m o n t a g e .  j ’ e s s a i e  q u e  l e s  a c t e u r s  s o i e n t  l e  p l u s  à  l ’ a i s e 

p o s s i b l e  a v e c  l e u r  p e r s o n n a g e  p o u r  s e  s e n t i r  l i b r e  d ’ i m p r o v i s e r  à  t o u t  m o m e n t .  j e  p e n s e 

q u e  c e  s o n t  c e s  m o m e n t s  q u e  j e  p r é f è r e  d a n s  u n  t o u r n a g e .



Q U E L L E  r é a c T I O N  S O U h a I T E Z - V O U S  D é c L E N c h E r  ? 

Q u a s i m e n t  t o u s  l e s  s p e c t a t e u r s  d u  f i l m  à  q u i  j ’ a i  p a r l é , 

s u r t o u t  l e s  f e m m e s ,  m ’ o n t  c o n f i é  a v o i r  é t é  c h o q u é s  p a r 

l a  v i o l e n c e  d u  d é b u t  e t  s ’ ê t r e  p o u r t a n t  a t t a c h é s  à  c e s 

j e u n e s .  c ’ e s t  c e  r e t o u r n e m e n t  q u e  j e  c h e r c h e ,  c e l u i  q u e 

j ’ a i  m o i - m ê m e  r e s s e n t i .  B u t c h  e s t  u n e  b r u t e  e t  D a v i s ,  u n 

p e t i t  m a c h o  p a t h é t i q u e .  P o u r t a n t ,  o n  l e s  d é c o u v r e  e t  o n 

s ’ y  a t t a c h e ,  p a r - d e l à  l e s  c l i c h é s  e t  l e s  a  p r i o r i .

c e s  e n f a n t s  s o n t  c e u x  d ’ a u j o u r d ’ h u i ,  q u ’ o n  l e  v e u i l l e 

o u  n o n .  O n  s a i t  q u e  l a  d é l i n q u a n c e  e s t  u n  f o n d s  d e 

c o m m e r c e .  E n  p a r l a n t  a v e c  c e r t a i n s  g a r d i e n s ,  e t  m ê m e 

c e r t a i n s  p r i s o n n i e r s ,  o n  s e  r e n d  c o m p t e  q u e  l ’ o n  v e n d 

d e  l a  p e u r  p o u r  a c h e t e r  d e s  p r i s o n s ,  p o u r  a c h e t e r  d e s 

h o m m e s  p o l i t i q u e s  q u i  v o n t  c o m b a t t r e  c e t t e  d é l i n q u a n c e . 

P e r s o n n e  n e  c h e r c h e  v r a i m e n t  à  l a  r é s o u d r e ,  t o u t  l e 

m o n d e  e n  v i t . 

D O G  P O U N D  n ’ a  q u ’ u n  m e s s a g e  à  f a i r e  p a s s e r  :  e n f e r m e r 

l e s  e n f a n t s  e n  p r i s o n  n ’ e s t  p a s  l a  b o n n e  s o l u t i o n .  S ’ i l s 

s o n t  t e l s  q u ’ i l s  s o n t ,  i l  f a u t  c r e u s e r  u n  p e u  p l u s  e t  s e 

p o s e r  d e s  q u e s t i o n s .  c e  f i l m  e s t  u n  m i r o i r  q u e  j e  t e n d s 

p o u r  m o n t r e r  à  q u e l  p o i n t  c e  p r o c e s s u s  e s t  u n  g â c h i s . 

M é l a n g e r  c e u x  q u e  l ’ o n  p e u t  e n c o r e  s a u v e r  a v e c  c e u x 

q u i  o n t  c o n n u  u n e  r é a l i t é  é p o u v a n t a b l e  e s t  u n  d é n i  d e 

c i v i l i s a t i o n .



FILMOgRAPHIES
CINéMA
2010 DOg POUND DE KIM CHAPIRON
 PRIvILEgED DE jONAH SALANDER
2009 tHE bEND DE jENNIFER KIERANS
2005 RALPH DE MICHAEL MCgOwAN

COURtS MétRAgES
2009 tHE HUNt DE ADRIAN wILLIS
2008 REwIND DE LARA AzzOPARDI

SéRIES téLévISéES
2010 ALIEN INvASION (PILOtE) DE StEvEN SPIELbERg
 tHE bRIDgE DE HOLLY DALE
 FLASHPOINt DE ERIC CANUEL
2009 HELLHOUNDS DE RICK SCHRODER
 DEREK DE DAvID wARRY-SMItH
2007 ACROSS tHE RIvER tO MOtOR CItY DE MICHAEL DE CARLO
 OvERRULED ! DE PAUL FOx
2006 REgENESIS II DE jOHN L’ECUYER 
2005 tERMINAL CItY DE jEMERY PODESwA

ADAM bUtCHER
BUTCH

SHANE KIPPEL
DAVID
CINéMA
2010 DOg POUND DE KIM CHAPIRON
 vERONA DE LAURIE LYND
 PURE PwNAgE DE gRAEME LYNCH
 YOUNg FAUSt DE gREg wALLACE

SéRIES téLévISéES
2001 à 2009 DEgRASSI : NOUvELLE géNéRAtION
2006 à 2009 DEREK

MAtEO MORALES
ANGEL
CINéMA
2010 DOg POUND DE KIM CHAPIRON

COURtS MétRAgES
2008 PUDgE DE ANNIE bRADLEY
2006 ACROSS tHE HALL (EL OtRO LADO DEL PASILLO) DE ALAN POwELL

SéRIES téLévISéES
2009 tHE bORDER DE jOHN FAwCEtt, CbC
 wAREHOUSE DE gUS MAKRIS
2008 DA KINK IN MY HAIR II DE StEvE SCAINI
2007 tHE LINE DE gAIL HARvEY
 REgENESIS Iv DE CHRIStINA jENNINgS



FILMOgRAPHIE 
DE KIM CHAPIRON
réALIsATEUr

2006     RéALISE SON PREMIER LONg MétRAgE SHEItAN, DIStRIbUé DANS 40 PAYS.
 AvEC vINCENt CASSEL, ROxANE MESqUIDA, LEILA bEKHtI Et OLIvIER bARtHéLEMY.
 

2002    DvD ANtHOLOgIE KOURtRAjMé 
 «SEIgNEUR NE LEUR PARDONNEz PAS CAR ILS SAvENt CE qU’ILS FONt» 
 REgROUPANt UNE vINgtAINE DE COURtS MétRAgES DE KIM DONt
 LA bARbICHEttE AvEC OLIvIER bARtHéLEMY Et vINCENt CASSEL.

1995    CO-RéALISE AvEC ROMAIN gAvRAS PARADOxE PERDU 
 (COURtS MétRAgES DE SCIENCE FICtION) 

1994    FONDE KOURtRAjMé AvEC ROMAIN gAvRAS
 (COLLECtIF D’ARtIStES RéALISAtEURS, ACtEURS, MUSICIENS, CHANtEURS, DANSEURS Et gRAPHIStES)



FILMOgRAPHIE
DE gEORgES bERMANN
ProDUCTEUr
FILMS EN LANgUE ANgLAISE
2010 DOg POUND DE KIM CHAPIRON
 tURN It LOOSE DE ALAStAIR SIDDON
 ROb AND vALENtINA IN SCOtLAND DE ERIC LYNNE
 PRIMé AU SUNDANCE FILM FEStIvAL 2010
2009 PARt OF tHE wEEK-END NEvER DIES DE SAAM FARAHMAND
2008 SOYEz SYMPAS REMbObINEz DE MICHEL gONDRY
 SéLECtION AU SUNDANCE FILM FEStIvAL Et AU FEStIvAL DU FILM DE bERLIN
2004 EtERNAL SUNSHINE OF tHE SPOtLESS MIND DE MICHEL gONDRY  
 OSCAR DU MEILLEUR SCéNARIO ORIgINAL

FILMS EN LANgUE FRANçAISE
2009 L’éPINE DANS LE CŒUR DE MICHEL gONDRY
 SéLECtION OFFICIELLE AU FEStIvAL DE CANNES 2009 Et AU FEStIvAL DE LONDRES. 
2006 LA SCIENCE DES RêvES DE MICHEL gONDRY
 SéLECtION AU SUNDANCE FILM FEStIvAL Et AU FEStIvAL DU FILM DE bERLIN

EN DévELOPPEMENt
 tHE wE AND tHE I DE MICHEL gONDRY (tOURNAgE PRévU été 2010, NEw YORK)
 tHE REtURN OF tHE ICE KIDS DE MICHEL gONDRY (éCRIt PAR KEItH bUNIN, tOURNAgE 2011)
 MOONwALK DE ANtOINE bARDOU jACqUEt (SCéNARIStE DEAN CRAIg, tOURNAgE LONDRES 2012)

 
 gEORgES bERMANN POURSUIt UNE CARRIèRE DES DEUx CôtéS DE L’AtLANtIqUE, 
 PRODUISANt INDIFFéREMMENt DES FILMS AMéRICAINS, ANgLAIS OU FRANçAIS. 



LIStE 
ARtIStIqUE

LIStE 
tECHNIqUE

 RéALISAtION KIM CHAPIRON

 SCéNARIO jéRéMIE DELON Et KIM CHAPIRON

 DIRECtEUR DE LA PHOtOgRAPHIE ANDRé CHEMEtOFF

 MUSIqUE bALMORHEA  

  K’NAAN

  NIKKFURIE (LA CAUtION)

 CHEF DéCORAtEUR tERRY qUENNELL

 1ER ASSIStANt RéALISAtION DAvID DIANE

 CHEFS COStUMIERS bRENDA MCLEESE

 CHEF MAqUILLEUSE CHANtAL RObICHAUD

 CHEF COIFFEUSE bARbI jOLLOtA

 DIRECtRICE DE PRODUCtION gINNY DUzAK

 PRODUCtEUR CANADA SAM gRANA

 PRODUCtEUR ASSOCIé FRéDéRIC jUNqUA

 PHOtOgRAPHES DE PLAtEAU CHRIS REARDON

 CAStINg jENNY LEwIS C.D.C. & SARA KAY C.D.C.

 MONtEUR IMAgE bENjAMIN wEILL

 MONtEURS SON MARCO CASANOvA & jéRôME gONtHIER

 INgéNIEUR DU SON gEORgES HANNAN

 MIx FRANçOIS-jOSEPH HORS

 DIRECtRICE DE POSt-PRODUCtION CHRIStINA CRASSARIS

 PRODUIt PAR gEORgES bERMANN

 bUtCH ADAM bUtCHER

 DAvIS SHANE KIPPEL

 ANgEL MAtEO MORALES

 MAx SLIM twIg

 bANKS tAYLOR POULIN

 FRANK DEwSHANE wILLIAMS

 gOODYEAR LAwRENCE bAYNE

 SANDS tRENt MCMULLEN

 LOONY jEFF MCENERY

 ECKERSLEY bRYAN MURPHY

 HARREL MICHAEL MORANg

 KURUK CLAYtON jOSEPH

 SAL ALExANDER CONtI

 MEAKIN wILLIAM ELLIS

 gAHEgE MICHAEL jR. StAtES

 PHILLIPS ARNOLD PINNOCK

 gREAvES tIM tURNELL

 MISS bIggS LYNNE ADAMS


